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Resumo

A Esporotricose é uma doença negligenciada de caráter zoonótico, que se tornou um problema
de saúde pública em diversas partes do mundo, incluindo o Brasil. A transmissão de Sporothrix,
gênero do fungo causador, entre animais e humanos, pode ocorrer por meio de lesões de pele,
por mordeduras ou arranhaduras, provocadas pelo animal infectado, em que há contato com o
exsudado lesional, sendo caracterizada como uma micose subcutânea. O cenário epidemiológico
de Minas Gerais acerca da distribuição dos casos de esporotricose ainda carece de investigação.
Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo investigar a ocorrência e
compreender a epidemiologia da esporotricose humana e felina na microrregião de Lavras,
Minas Gerais, a fim de desenvolver ações em saúde para prevenção e controle da doença. Para
avaliação desse cenário, foi realizada a  coleta de dados acerca dos casos notificados e/ou
informados à Vigilância Epidemiológica de Lavras e/ou disponíveis no Sistema Nacional de
Notificações de Agravos (SINAN). Adicionalmente, um questionário estruturado foi  encaminhado
a todas as  clínicas veterinárias do município. Os resultados da pesquisa possibilitaram observar
a crescente dos casos felinos e humanos, que expandiram sua distribuição no município e em
determinados distritos. Em 2018, quatro bairros apresentaram felinos acometidos pela infecção
por Sporothrix, já nos anos seguintes, foram identificados animais doentes, errantes e
domésticos, em mais de 40 bairros da região. O perfil epidemiológico na população humana
infectada também apresentou grande elevação, em 2019 foram registrados três casos no SINAN,
já no último ano, notificou-se mais de 30 casos, confirmando o potencial de proliferação do
fungo. Com os resultados obtidos até o presente momento, é possível verificar que a
esporotricose é um problema de saúde pública com suspeita, investigação e diagnóstico tardio, o
que leva a um prognóstico negativo em relação ao tratamento. Além disso, a elevada incidência
de animais errantes e domésticos infectados contribui para a transmissão fúngica entre os
próprios animais e humanos. O problema de saúde pública promovido por doenças
negligenciadas é um grande desafio, uma vez que, em sua maioria, estão envolvidos com a
urgência de medidas de prevenção e controle relacionados com a saúde única e que,
normalmente, são desprezados.
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